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Porque sei que tenho razão; porque sinto que a esma
gadora maioria dos meus conterrâneos está, de coração, 
comigo; porque não viso outro alvo que não sejam o bom 
nome e o prestígio da minha Terra; porque me parece que 
seria falta irreparável perdermos a oportunidade de obter 
para Guimarães um pouco daquilo a que Ela tem direito; 
porque ainda considero os vimaranenses capazes de esque
cerem agravos, de porem de parte preconceitos e de se uni
rem para alcançar o bem comum; porque dezenas de anos 
de marasmo não significam, apesar de tudo, aniquilamento de 
vontade e completa indiferença pelo que directamente res
peita à vida local; porque dia a dia me convenço, cada vez 
mais, de que estou a cumprir um dever que reputo sagrado; 
porque, encontrando-me no bom caminho, seria imperdoável 
não o trilhar até atingir a meta em vista; porque a melhor 
maneira de honrarmos os nossos antepassados é, não só 
dignificar o presente, mas também, e sobretudo, preparar 
e assegurar um futuro próspero; porque os Poderes Públicos 
não sâo inacessíveis, antes, pelo contrário, os cidadãos têm 
constitucionalmente o direito de perante eles apresentarem 
as suas representações ou pretensões, reclamações ou queixas, 
em defesa dos seus direitos ou do interesse geral; por tudo 
isto e pelo mais que nisto implicitamente se contém — persisto e 
persistirei, sem desfalecimento, nesta tarefa, até à vitória final.

Nesta tarefa, que é já verdadeiramente uma campanha, 
a vitória consistirá na aglomeração de todas as energias, de 
todas as actividades, de todas as chamadas forças vivas 
de Guimarães, num empolgante movimento, demonstrativo de 
sólida, extensa e profunda união, que as leve junto do Go
verno para que este dê deferimento a pretensões que são intei- 
ramente fundamentadas, em absoluto legítimas, e que dizem 
respeito a prementes necessidades, de inadiável satisfação.

Se o agrupamento, a conjugação de esforços e de von
tades não se der, a derrota não será, de modo algum, minha, 
pois que, por mim e para mim, nada desejo, nem quero, 
nem ambiciono.

A derrota será colectiva — e será setnprp vegonhosa.

Atentem os meus conterrâneos nos exemplos, eloquentes 
e bem conhecidos, de outras terras onde se verifica, no que é 
relativo aos interesses locais, a união entre os concidadãos, 
e que, porisso, mais do que por quaisquer outros motivos, 
têm progredido notàvelmente.

E’ que os habitantes dessas localidades possuem a clara 
noção das suas obrigações e a nítida compreensão dos 
seus deveres.

Não têm os vimaranenses as qualidades desses outros?
Têm-nas, mas comportam-se como se as não tivessem, 

infelizmente (ou, com mais propriedade—criminosamente).
Será impossível desprezarem ofensas, retaliações, dissi

dências, picuinhas, amores próprios mal entendidos, e unirem- 
-se, compenetrados de que, enquanto não puserem a Terra 
acima de tudo, Guimarães não conseguirá desenvolver-se, 
progredir, engrandecer-se ?

Não terão remorsos, quando olham para os exemplos 
a que aludi?

Esperam que o Estado, os Poderes Públicos, o Governo, 
como queiram dizer, ou a Autarquia Local, a Câmara, façam 
as coisas sem que, ao menos, os anime e incite a fazê-las, o 
reconhecimento de que todos os vimaranenses as anseiam e, 
pelas suas unânimes cooperação e solidariedade, as merecem?

Formulo estas perguntas a todos os vimaranenses, sem 
qualquer distinção de posição ou de classe: aos estudantes, 
aos trabalhadores, aos patrões, aos das profissões liberais, aos 
opulentos e aos pobres de bens materiais, aos professores, 
aos intelectuais, aos filhos e netos dos homens da União ao 
Porto, aos «rapazes», hoje à volta dos 50 anos, do Pro Vima- 
rane, aos velhos e aos jovens, aos que se consideram caducos 
e aos que se julgam ricos de seiva — a todos me dirijo.

Será contar com um milagre e ter fé em que os meus 
conterrâneos vão despertar, de vez, e vão unir-se?

Pois bem:— Creio, firme e confiadamente, nesse milagre 1

(Continua no próximo número, com o seguimento da 
demonstração de que é indispensável e possível a existência em 
Guimarães de uma vara do Tribunal do Trabalho e de uma 
delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência).

J .  P .  R .

S O C IE D A D E  M A R T IN S  S A R M E N T O
A benemérita Sociedade Martins Sarmento, realiza, no 

próximo dia 9, a sua festa anual, para a distribuição dè pré
mios aos alunos mais distintos das escolas do concelho, 
devendo usar da palavra, nesse acto, o Rev. P.e Francisco 
Fernandes da Silva.

A N  O - S A N T O Férias de Inverno na Suíça
A b ê n ç ã o  de J e s u s  à t e r r a  vem de n o v o . . .  
G l o r i f i c a d o  f i q u e ,  e n t ã o ,  s e u  A n o - S a n t o .
Que a Humanidade  s e j a  um s ó ,  e l e i t o ,  p o v o . . .  
C a n t a n d o  a t e r r a  i n t e i r a  a l e g r e  e l i n d o  c a n t o  I

Que v e n h a  ao mundo a paz  em s ó l i d o  r e n o v o ,
Da g u e r r a  não m a i s  s o f r a  o d o l o r o s o  p r a n t o . . .  
Nos s e j a p r o m i s s o r , a s s i m ,  e s t e  Ano-Novo 
Da g r a ç a  do S e n h o r  em t o d o  o s e u  e n c a n t o .

Louvado  s e j a  D eu s ,  em g l ó r i a  n a s  a l t u r a s ,  
Que a nós  no s  vem d i z e r ,  humanas  c r i a t u r a s ,  
A p a l a v r a  de Amor com b e i j o s  de p e r d ã o .

Na v i d a  n i n g u é m s i n t a  a  s omb ra  do p e c a d o  
E o tempo t r a g a  s e m p r e ,  embora  r e n o v a d o ,  
A v e n t u r a  p e r e n e  a^ t od o  o c o r a ç ã o !

R io  d e  J a n e ir o .  
Janeiro de 1950. E L I S 10 DE VASCONCELOS.
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O nosso Vitória joga hoje no Campo da Amorosa j 
um encontro que não pode perder. E’ seu adversário J 
o valoroso Sport Lisboa e Benfica, que comanda a cias- j 
sificação da prova. !

A derrota do Vitória, a verificar-se, colocá-lo-ia j 
em situação muito séria, que podia ir ao ponto de o * 
obrigar a disputar o jogo de passagem com o represen- I 
tante da II Divisão. :

Por isso, é absolutamente necessário que ele triunfe j 
neste encontro. Para quê tal aconteça temos todos de t 
o ajudar com entusiasmo. O obstáculo de hoje é difícil, J 
mas de modo algum insuperável. Com correcção, pois, j 
mas também com ânimo inquebrantável até ao último ! 
momento do jogo, todos devem gritar pelo Vitória e 2 
pelos seus homens, amparando-os, ajudando-os, lem- |  
brando-lhes a todo o momento que estão em sua casa. I 

Que o grito de ordem logo na Amorosa seja, pois, ! 
incessantemente, calorosamente — Vitória ! Vitória ! I 
Vitória! t

E, assim, venceremos com certeza. G.

Quem poderia supor, há al 
guns anos, que seria possível 
fazer umas esplêndidas fér:as 
de Inverno, a não ser no clás
sico passamento do Natal e 
Ano Bom, no conchego do lar

pondia, pelo meno% uma boa 
constipação ou'gr<pesita.

Ninguém, por tanto ,  nesta 
quadra se habilitaria a tal, sa
bendo o que lhe sucederia.

Pois bem, há um. pais, neste

provinciano, qnando da ma
tança do porco, da abertura 
do vinho novo e outros ape
ritivos que tem ambiente pró 
prio no conjunto familiar? 
Creio que seria difícil admitir 
ao habitante citadinp uma saída 
para o campo, sabendo que lá 
fora a neve, a chuva, o vento 
agreste lhe proporcionariam 
uma desagradável sensação de 
desconforto. Normalmente um 
«raid» de tal natureza corres-

Mundo de Cristo que, mila- 
grado por Deus, proporciona 
no alto das suas montanhas 
cobertas de neve, o mais pra
zenteiro regalo para umas fé
rias de Inverno: a Suíça.

E quando se afirma tal coisa 
sabemos antecipadamente que 
pode haver e há, por certo, 
muita gente que nos lê e não 
acredita. Pois é simplesmente 
verdade.

Em imensas localidades da

Nas Bodas de Ouro da Assoe, dos Empregados do Comércio

Ctnlraternização de um punhado de bairristas

Comissão da Marcha Milanesa de 1907

Alguns do9 homens que há qua
renta e tantos anos sonharam e rea
lizaram a famosa «Marcha Milanesa», 
que veio a transformar-se depoi9 na 
-maravilhosa «Marcha Gualteriana» de 
nossos dias — esse número de des
lumbramento que atrai multidões e 
as deixa verdadeiramente encantadas 
— reuniram-se no domingo junta- 
mente com dezenas de outros que

têm sido no rodar dos anos os maio
res animadores desse número das 
Festas da Cidade, em festa de con
fraternização.

Integrada no programa das come
morações das Bodas de Ouro da an
tiga e simpática Associação de Ciasse 
dos Empregados do Comércio de 
Guimarães, essa festa realizou-se no 
amplo e modelar Restaurante Jordão,

cuja sala apresentava uma decoração 
de comprovado bom gosto.

Ali estiveram os componentes, ainda 
felizmente vivos, da Comissão do ano 
de 1907, a primeira de todas. E ali 
compareceram iguaimente numa afir
mação entusiástica do seu arreigado 
amor à «Marcha Gualteriana» e às 
coisas que andem ligadas ao pro- (C o ad u * ma *.* página)

F V  l r ^  IP*

— Que me dizes tu, Maria 
Do jantar que, outro dia.
Veio a lume nes jornais?
— Livra, amiga Piedade !
Se o que dizem é verdade 
Comeram como animais!

— Coitados dos cosinheiros 
Em luta com dez carneiros,
Trinta galinhas graúdas.. .
— E beberam num instante,
O vinho bom e cascante 
De duas pipas taludas 1

— Diz que a sopa era tão gorda 
Que até parecia uma açorda
E que se cortava à faca !
— Isso era certo e sabido 
Depois de lá ter cosido 
Uma grande e boa vaca!

— E dizem que o caldeirão 
Que serviu nessa função...
— Podes dizer, não te iludes.
— Até parece mentira 
Mas, leu a minha Zulmira,
Que levava cinco almudes !

— Coelhos foram quarenta 
E no resto da ementa 
Nem falava o meu jornal.. .
— Nem dizia a sobremesa 
P'ra não ferir a pobreza.. .
Isto até lhes ficou m al!

— E' que os noivo9 no momento 
Do jantar do casamento
Não temem quaisquer sarilhos...
— Is9o sim ! Entusiasmados 
Não pensam nos maus bocados 
Nem no futuro dos filhos !

— Parece que a Aicobaça 
Não chegou qualquer desgraça 
E as cousas são mais baratas 1...
— Que venham pra cá morar 
Que fogem ao deparar 
Com a «bicha das batatas» !

X3a.rxxa.oa..
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Repressão de abusos
Tem sido em vão que a 

Imprensa tem ventilado certos 
assuntos referentes à necessi
dade de serem reprimidos 
maus hábitos ou maus costu-

Helvécia, quase tantas quantas 
as montanhas onde se acha 
cravada a bandeira rubra de 
cruz branca, nos picos de mais 
de mil metros, o ar seco e um 
sol maravilhoso tornam a pai
sagem num Eden 1

E para que não julguem que 
é exagero, basta citar que nas 
cidades suíças, normalmente 
alapardadas nos vales, o frio 
é tão intenso como em qual
quer outro local e aqui mesmo 
os habitantes se agasalham e 
tiritam, e esfregam as mãos. 
Nada, que o sol vivo só lá em 
cima brilha e se espande! E 
então, ainda não há muito, 
estes mesmos suíços se afligiam 
com a sorte dos pobres serra
nos que, por certo nem o na
riz deitariam de fora dos seus 
casebres de madeira, enquanto 
eles se refastelavam com bons 
abafos e em casas bem aque
cidas.

O espanto que agora nos 
colhe, a nós, habitantes do ex
tremo da Europa, surpreendeu 
esses citadinos, quando sou
beram que lá no alto das suas 
montanhas a t ape t adas  de 
branco, os homens faziam a 
sua vida normal em mangas 
de camisa 1

E então vá de pressurosa
mente procurar tais paragens 
para saborear o enorme pra
zer de em pleno Inverno, no 
meio da neve, resfatelar-se 
ao Sol, como se estivessem 
em Agosto, de fato de banho, 
em qualquer praia bem batida 
por ondas oceânicas.

E não fosse o suíço homem 
pronto para se aproveitar da 
rica natureza que Deus lhe 
deu! Não tardou que fizesse 
construir nas alturas os me
lhores hotéis do Mundo e de 
cortar aquelas paragens por 
rede de caminhos de ferro 
que faz inveja a muito vizinho. 
E como se isso fosse pouco, 
vá de criar um ambiente de 
alegria com festas mundanas 
e desportivas como ém ne
nhuma parte se vêem na roda 
do ano. E eis por que toda a 
gente pode ter umas boas fé
rias de Inverno, coroo as me
lhores que se gozam em pleno 
Verão 1

A neve, a grande atracção 
da Suíça, permite os mais va
riados desportos e dá aos que 
apreciam a paz das boas paisa
gens que a natureza oferece 
uma tão grande distração como 
jamais se poderia julgar.

Todos os meios de trans
portes são correntes e fáceis, 
desde o «sky-lift»,— simples 
cabo a que se agarram as pes
soas que desejam fazer esqui, 
e as leva ao alto dos declives; 
a «télè-siège*—cadeirinha sus
pensa, que passa sobre abis
mos mojestosos, levando os 
forasteiros de pico a pico, das 
montanhas, os «curlings»,— 
os funiculares, enfim toda uma 
infinidade de transportes re
creativos que fazem das esta
ções de Inverno suíças os lo
cais de prazer e alegria ambi
cionados por todos 1

O Inverno na Suíça 1 E pen
sar a gente que enquanto por 
este Mundo, cá por baixo, an
damos a tiritar de frio, enca- 
sacados, embrulhados em «ca- 
che-colds» de lã, meias gros
sas, toda uma indumentária 
expressamente preparada e es
colhida, no alto do Engadine, 
por exemplo, a alguns milha
res de metros acima de nós, 
andam pessoas a divertir-se 
ou a trabalhar com uma sim
ples blusa sobre a pele, sob 
um Sol que escalda enquanto 
a neve espessa range debaixo 
dos pés.

E’ caso para perguntar:
* — Há por aí um bilhete dis
ponível para ir gozar umas .fé
rias de Inverno à Suíça?...

Calderon T>inis-

mes que de forma alguma deve
rão ser tolerados, não só por
que representam desagradáveis 
impressões por parte de quem 
os presenceia, mas ainda por
que afectam os preceitos da 
boa higiene. Além disso, os 
transeúntes não podem nem 
devem estar sujeitos às incon
veniências e imprudências de 
quem não tem a devida consi
deração pelos mais rudimen
tares princípios da chamada 
civilidade, que não consiste 
apenas na exibição de meras 
cortesias, mas também na de 
outros actos dos quais a mes
ma constitui uma parcela inte
grante.

Não faz parte da civilidade 
bem compreedida e ainda bem 
aplicada ao proceder de cada 
um, certo número de factos 
impróprios dessa velha e expe
riente conselheira da vida. 
Infelizmente, porém, há pes
soas que entendem não ser 
necessária a compreensão ver
dadeira e intangível dos deve
res da boa educação, deixando, 
por isso, de verem objectiva- 
mente o que fica bem e o que 
fica mal. Essas, são das tais 
que andam acorrentadas ao 
velho aforismo de que »cada 
cor tem o seu paladar» e, nesta 
ordem de ideias, entendem que 
o seu «paladar», embora de 
mau gosto, é o único que as 
satisfaz. Mas nós, que temos 
o devido respeito pela pureza 
das boas intenções e das boas 
acções, não poderemos con
cordar com o que se passa no 
sector da limpeza e da higiene 
públicas. E porque assim o 
sentimos e assim o pensamos, 
aproveitamos esta oportuni
dade para chamar a atenção 
da Câmara Municipal de Gui
marães para uma recente Pos
tura da Câmara Municipal de 
Lisboa, que é do teor seguinte:

"POSTURA DA CAMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA
Foi publicado pelo Município de 

Lisboa um edital determinando que 
é expressamente proibido:

1. ° — Lançar sobre os telhados, para 
quaisquer lugares públicos e para 
saguões e logradouros, particulares, 
imundícies, residuos de oficinas, cas
cas, lixo, vidros ou qualquer liquido.

2. ° — Regar flores, designadamente 
em varandas e sacadas, por forma que 
a água possa cair na rua, nas varan
das, sacadas cu logradouros dos pisos 
inferiores, desde o nascer do sol até 
à 1 bora da noite, e a qualquer hora 
se dai resultar prejuizo ou manifesto 
incómodo para terceiros.

3. ° — Sacudir tapetes, cobertores, 
esteiras, passadeiras, capachos, fatos, 
roupas ou outros objectos para sa
guões e logradouros particulares e 
desde as 7 horas da manhã até à 1 
hora da noite, para qualquer lugar 
público.

As infracções serão punidas com a 
multa de 60$00, acrescida de um ter
ço por cada reincidência.»

Evidentemente, que a Pos
tura acima transcrita devia ter 
sido determinada pela força 
das circunstâncias, isto é, pela 
necessidade de evitar tão vexa
tórios abusos praticados na 
própria Capital do pais, o que, 
de certo modo, atenua um 
pouco esse género de incor- 
recção dos provincianos. Po
rém, em nenhuma terra de 
certa categoria ficam bem seme
lhantes desmandos, como aque
les a que alude a Postura da
C. M. de Lisboa. Quanto a 
Ouimarães, outros abusos se 
praticam com reflexo da lim
peza da cidade, como, por 
exemplo, a sementeira de cas
cas de laranja, como que se 
esta nobre e vetusta terra fosse 
uma imagem ou semelhança 
da aldeia de Paio Pires! Ainda 
há dias, uma pobre mulher, 
com um açafate à cabeça, teve 
a infelicidade de não reparar 
num tapete de cascas de laranja 
e, quando menos o esperava, 
estatelou-se desastradamente 
no chão, ficando bastante mo
lestada.

E venham dizer-nos os filó
sofos dos preconceitos huma
nos, *que escorregar não é 
cair. . .  n Ela, coitada, escor
regou e caiul E nada mais 
teremos a acrescentar, por hoje, 
àsjconsiderações que acabamos 
de fazer e acerca das quais

N o  MEU
C antinho

Nem só os maus hábitos 
criam raízes que se tornam di
fíceis de extirpar.

Criam-se também os bons e 
os melhores.

Passa na terça-feira, 7, o XI 
aniversário de Dona Rosa Mon
teiro Viana, e esta caneta fu
gidia habituou-se a relembrar 
a memória saudosíssima das 
suas virtudes e o seu odor de 
santidade.

•  * #
Não sei já há quantas sema

nas me comecei a entreter com 
o l.° volume da bela edição 
De Portugal e do Minho, da Edi
torial D. Barreira.

Sei que os trechos me pare
ciam dobrar de valor à medi
da que os ia devorando. De
vorando, não é bem: o prazer 
que me davam levava-me a 
percorrê-los lentamente.

Eu penso, até, que já passa
ram meses depois que iniciei 
a leitura de Antologia tão se- 
lecta.

Os três seleccionadores de 
todo o livro revelam um bom 
gosto  que verdadeiramente 
prende e encanta.

Quando me agarrei ao 2.° 
volume?

Quanto tempo gastarei a 
percorrê-lo.

Há sempre tanto em que 
pensar!

Sinto-me tão cansadote 1
Mas adivinho fàcilmente que 

o merecimento do volume pa
ra ler excederá o do volume 
que tanto me delicia.

Tenho cá esta fé bem arrai
gada. Um livro cujo. título é 
tão feliz tem de correr e sin
grar triunfantemente.

H# #
E’ já septuagenário o meu 

vício de ler. Que esta coisa 
de ler também é vício.

Pois, ou a minha memória 
me engana, ou, em tantos e 
tão longos anos, nada 11 que 
me empolgasse tanto como o 
quinzenário O Qaiato.

M as.. .  não há formosa sem 
senão. E quanto mais formo
sa maior será o senão.

Desde 6 de Outubro p. p. a 
Administração do quinzenário 
queridíssimo tem-me desgos
tado insistentemente e varie- 
gadamente.

E fica assim demonstrado 
que os grandes aforismos são 
permanente lição.

Ohl Se são !...

Na terça-feira, 28.
Chegariam • me ontem três 

Diários. Relanceei e andei.
Vieram também dois Cor

reios.
O de sábado arrasou-me.
Ele era o Alfredo Pimenta 

contundindo lindamente e ri
jamente Abel Salazar e Ma- 
riana Alcoforado.

Ele era o Constantino Coe
lho a erguer queridamente a 
Freirinha de Nogueiró e a ri
queza da Abscôndita.

Ele era até Martins Lima so
bre «O Pensamento Científico 
Português». Oostei. Apenas 
estranhei erguer tão alto o meu 
simpático Augusto Martins. 
Será só ruindade minha?

# * *
Pela segunda vez corto a 

rubrica.
E por que será, meu Oual- 

berto ?
Porque o meu Torquato me 

obrigou.
O seu poema é uma alta 

maravilha. Das mais altas que 
tem feito.

E ainda porque a minha 
Helena gostou do soneto da

esperamos que sejam tomadas 
as devidas providências, visto 
que, sem elas, o estado de lim
peza das ruas da cidade conti
nuará a ser mau e a dar motivo 
a comentários desagradáveis, 
não obstante a vassoura muni
cipal cumprir o seu dever.

S .  M .

íssot. dos Em  do Comércio t o m o u  p o s s e
Continuado da primeira página

gresso e ao bom nome da Terra, 
muitot daqueles que em anos suces
sivos e de então para cá, não têm 
negado o seu esforço — e que esforço 
t«m sido, por vezes, Santo Deus! — 
para que a «Marcba» atravesse ma
jestosa as ruas da cidade em noites 
de Festa no burgo vimaranense.

Não faltaram Mestre José Pina, a 
calma mater» da «Marcba», nem Fran
cisco Alberto Costa. António José 
Pereira Rodrigues. Raúl Rocba, An
tónio Ferreira e Bernardino Gonçal
ves Barroso — os bomens da Comis
são de 1907 — nem tantos que foram 
briosos empregados do comércio e 
que são boje industriais ou comer
ciantes, assim como não faltaram 
aqueles que ainda em nossos dias 
temos visto atarefados com o seu nú
mero, seu e muito honroso para a 
classe, e nosso, muito nosso, da gente 
de Guimarães.

Eram maia de oitenta os convivas 
e todos se associaram às homenagens 
prestadas, com júbilo e calor aos 
vivos e entusiastas; com profunda 
saudade àqueles que já partiram e 
cuja memória a todos é muito que
rida.

Lembraram-se nomes, recordaram- 
•se factos e formularam-se votos pelo 
progresso da «Marcba Gualteriana», 
pelo engrandecimento de Guimarães.

Na altura dos brindes o presidente 
do Sindicato N. dos Caixeiros, pro
motor daquela festa, disse, em preito 
de merecida homenagem, depois de 
referir-se aos precursores da Marcha: 
■— Anónimos uns, conhecidos outros, 
basta-me a consolação de sabê-los 
vimaranensei natos ou pelo coração, 
para manifestar-lhes o indelével re- 
conbecimento devido a quem, no 
cumprimento dos seus deveres, nunca 
pensou em desprestigiar a colectivi- 
dade a que pertenceu, e, muito menos 
a Terra em que souberam gerarse e 
impôr-se.

Vão para todos, pois, as minhas 
mais afecivas saudações

E pouco depois foi o presidente 
da Comissão da Marcha Milaneza 
de 1907, o nosso amigo Sr. Francisco 
Alberto Costa quem, usando da pa
lavra brindou:

— «Era 1907 os Caixeiros de Gui
marães deitaram à terra uma semente 
que exuberantemente frutificou, mos
trando com isso ao patronato daquela 
época que eram capazes de servir 
para mais qualquer coisa do que para 
estarem atrás do balcão desde as seis 
da manhã às onze da noite...

A semente, na verdade, frutificou, 
mas tal iniciativa, poderia ter se per
dido, se os vindouros não lhe tives
sem procurado, de ano para ano, 
cada vez com mais entusiasmo, dar- 
•Ibe mais realce, mais brilho, mais 
esplendor, mais interesse e mais mo
vimento.

Nós, os velhos, que aqui nos en
contramos, fizemos a nossa época, 
passamos juntos a mocidade, mas, 
depois, com o andar do tempo, veio 
a separação, e o destino levou cada 
um para seu lado, empurrados pelas 
contigências da vida, que passam a 
tomar-nos todo o tempo e a absor
ver-nos todo o esforço e todo o espi
rito».

Aos velhos obreiros da Marcha 
assim como a alguns dos que no ano 
passado mais se esforçaram pelo seu 
brilbo, foram oferecidas lindas lem
branças, graças à iniciativa de um 
grupo de simpáticos empregados de 
Comércio e também valiosos colabo
radores daquele número festivo.

Usou nessa altura da palavra o Sr. 
Manuel A. Branco, tendo também 
brindado os Srs. Aurélio Ferra, An
tónio José Pereira Rodrigues, Fran
cisco d'Aguiar, etc.

José Pina encerrou os brindes, 
sendo alvo de uma calorosa manifes
tação de simpatia.

Foram recebidas cartas e telegra
mas um dos quais do Poeta Delfim 
de Guimarães, um devotado entu- 
siásta da Marça e do progresso da 
sua Terra.

Ztta que supunha que era Rita. 
Santa Rita ncs acuda!

Em tempo. O fundo do 
Notícias é um abraço arro- 
chadinho ao meu amado Tor- 
cato (Mendes Simões).

Ainda em tempo.
Há 4 anos e 7 meses e 3 

dias que D. Insónia é inqui
lina do melhor salão do meu 
Subconsciente.

Esta noite, à hora e meia, 
veio do seu longo passeio e 
começou a sua infindável ta
garelice.

Eis senão quando formaliza- 
•se e brada em voz bem forte: 
— Mentiroso ! Esquècidote !! 
Enganadinho!!! Tu Iesteto 
fundo do Diário de domingo, 
e tanto leste que até vieste a 
sentir-te perturbado.

Tinha toda a razão a Inqui
lina!

A Justiça foi sempre a minha 
Estrela!

Gr*

o  n o v o  C o m a n d a n t e  d o s  B o m b e i r o s

No pretérito domingo tomou 
posse do espinhoso cargo de 
Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães o 
estimado professor Sr. Alberto 
Augusto M. de Vasconcelos 
que já desempenhou, há anos, 
as funções de 2.° Comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela, onde revelou já excep- 
cionais qualidades.

O acto esteve bastante con
corrido por pessoas de todas 
as condições sociais, estando 
também presentes o Sr. Pre 
sidente da Câmara, o Inspector 
dos Incêndios, a Direcção e 
todo o Corpo Activo dos B. 
V. de Guimarães e represen
tações, com os respectivos 
Comandantes, das Corpora
ções dos B. Voluntários de 
Fafe, Vizela, Taipas e Campe- 
los.

Depois de se haver procedido 
no gabinete da Direcção, à lei
tura da acta respectiva e que 
foi assinada pelas individuali
dades presentes, o novo Co
mandante fez a sua apresenta
ção ao Corpo Activo, sendo 
saudado, então, com palavras 
de louvor e incitamento.

Usou da palavra em pri
meiro lugar o Sr. Dr. João 
Mota Prego de Faria, Presi
dente da benemérita Institui
ção Vimaranense, que se refe
riu à árdua missão do bom
beiro e afirmou que ela pode 
ser facilitada pela boa com
preensão e pela mútua coope
ração, terminando por formu
lar votos para que o novo 
Comandante, espirito cumpri
dor e disciplinado, mantenha 
as nobres tradições daquela 
casa que é merecedora do au
xílio e do carinho de todos os 
vimaranenses. Teve, por úl
timo, palavras de admiração 
para o Inspector e Coman
dante Honorário Prof. José de 
Pina e ainda para o Sr. Pre
sidente da Câmara, que deu à 
Corporação a honra da sua 
nova visita.

Usaram ainda da palavra o 
Comandante dos B. V. das 
Taipas, Sr. Francisco Martins 
da Costa e Silva, que depois 
de referir-se também à difícil 
tarefa do bombeiro, prestou 
homenagem ao Comandante 
Sr. José de Pina, e este respei
tável Vimaranense e Inspector 
dos Incêndios da Zona Norte, 
que proferiu as seguintes pa
lavras :

Ex.m* Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães:

Sentindo me desvanecido pela di- 
gnificativa presença de V. Ex.a na 
sede desta Benemérita e Humanitária 
Associação dos Bombeiros Voluntá
rios de Guimarães, cumpre-me tes
temunhar-vos as minhas sinceras e 
cordiais homenagens e os protestos 
da minha gratidão, tornada extensiva, 
também, à honorabilidade, ao dina 
miarao e à devoção dispendida pela 
digníssima Direcção da Presidência 
de Sua Ex.a o Sr. Dr. João Mota Prego 
de Faria, que tantos e tão relevantes 
benefícios vem prestando com o seu

incontestável dinamismo e firmesa de 
carácter, pelo que, é o bastante, para 
me curvar de respeito e reconheci
mento sem conta.

Não podendo deixar de louvar tam
bém os nossos valorosos e destemidos 
voluntários, pela nobreza do seu porte 
para cumprirem o seu sacrosante 
dever, evoco as saudosas imagens 
daqueles nossos camaradas que o 
Estado consag ou com as condeco
rações de Torre e Espada e medalhas 
de D. Maria II.

Voluntários! A' vossa Santa Cru
zada cabe o dever de honrardes as 
tradições das briosas Corporações a 
que pertenceis.

Ao completar os meus 59 anos de 
voluntário, após o meu alistamento 
aos 17 na nossa Corporação, sinto-me 
enternecido e orgulhoso por me haver 
sido concedida a mercê de num abraço 
afectuoso, transmitir os poderes do 
Comando ao ilustre Professor Sr. 
Alberto Augusto de Vasconcelos, an
tigo 2.° Comandante dos nossos ami
gos e camaradas de Vizela. E’ pois, 
com os olhos fitos na nossa bandeira 
cor de fogo que eu vos saúdo.

Falou depois o Sr. João M. 
Rodrigues Martins da Costa, 
Presidente da Câmara, que se 
referiu àquele acto e enalteceu 
a briosa corporação vimara
nense, e, por último, o novo 
Comandante agradeceu as re
ferências que lhe foram feitas 
e bem assim a escolha do seu 
nome para aquele lugar, afir
mando que veio para servir 
com a melhor vontade, pro
metendo a sua franca e leal 
colaboração à direcção e di
zendo contar com a coopera
ção dedicada de todo o Corpo 
Activo a quem saudou.

No final o novo Coman
dante foi muito cumprimen
tado.

A p o s e n t a ç ã o
Aposentou-se recentemente e a seu 

pedido, o antigo Aspirante de Finan
ças, o nosso bom amigo Sr. Francisco 
Coelho da Silva, a quem cumprimen
tamos, com votos das maiores pros
peridades.

Hoto delegaio do LI. de Traballio
Esteve nesta cidade acomplnbado 

pelo Sr. Dr. Veloso, em representa
ção da Direcção da Caixa de Previ
dência dos Profissionais do Comércio, 
o Sr. Dr. Mário Roseira, novo Dele
gado do Instituto Nacional de Tra
balho e Previdência Social no Dis
trito, que veio agradecer os cumpri
mentos que lhe foram apresentados 
no acto da sua posse.

As referidas entidades estiveram na 
Câmara Municipal e no Grémio do 
Comércio, sendo recebidas nos Paços 
do Concelho pelo Sr. Presidente do 
Município e no Grémio pela sua Di
recção.

j  B S U I T A S

Autênticos de Santo Tirso, 
recebidos ainda quentinhos, 
às quartas e sábados, na 1M

Ruída Rainha, 87 Ma ateimaria 
BUIMARAes. Açorcana.

P A R A  A S  C R I A N C A S  —  S U P E R I U S .L in d os m odelos.M a io r resistência.E X C L U S I V O  D A
supram iimiieise
RUA DA RAÍNHA, 82 — GUIMARÃES.
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PARTICIPA aos seus estimados j 
Clientes a sua transferência para a R u a .  j 
d ia  R a i n h a ,  1 3 7 ,  aonde aguarda j 
a visita de V. Ex.“ j

i

B O É M I A
Rua da Rainha, 137-GUIMARÃES.
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P A R A  S E N H O R A  — M O N D E G O .
Lindos modelos.

EXCLUSIVO DA

SAPATARIA  V IM A R A N E N S E
R U A  DA R A I N H A ,  8 2  —  G U I  M A R Á E S .

da cidade
FALECIMENTOS i  SUFRÁGIOS

Manuel da Cunha
Na madrugada de terça-feira e na 

sua residência & Avenida dos Com* 
batentes da Grande Guerra finou*se 
após cruciantes sofrimentos, o Sr. 
Manuel da Cunha, Escrivão das 
Execuções Fiscais, e*sposo da Sr.*
D. Virginia Rosa Correia da Cunha 
e pai estremecido da Sr.* D. Maria 
Correia da Cunha e do nosso amigo 
Sr. Luís Júlio Correia da Cunha e 
sogro da Sr.* D. Margarida Ferreira 
da Silva Cunha.

O extinto fôra acometido, há se
manas, de doença grave tendo sido 
infrutíferos todos os esforços em
pregados para o salvar.

Fôra internado no Hospital Geral 
de Santo António, do Porto, para 
ser submetido a uma melindrosa in
tervenção cirúrgica e dali regressou 
à sua casa desta cidade no pretérito 
domingo, por se haverem esgotado 
todas as esperanças de o salvar.

Era um funcionário competente, 
tendo sido a sua morte muito sen
tida quer pelos seus superiores e 
colegas quer pelos amigos que con 
tava no nosso meio.

O seu funeral que esteve muito 
concorrido por pessoas de todas as 
camadas sociais: médicos e advo
gados, funcionários públicos, indus
triais e comerciantes, professores, 
proprietários, muitas senhoras, etc. 
efectuou-se na quarta-feira às io 
horas no templo de N.* S.* da Oli
veira.

Após a missa do corpo presente o 
cadáver, que se achava,encerrado 
em luxuosa uma de mogno foi re
movido para o cemitério municipal, 
tendo sido a chave do caixão entre
gue ao Sr. Francisco Carneiro Cha
ves, Chefe da Secção de Finanças 
de Guimarães e amigo íntimo do 
finado.

No préstito incorporaram-se algu
mas dezenas de automóveis que con
duziam muitas pessoas das relações 
do extinto e da família dorida.

O nosso Director representou, no 
funeral, o Sr. Alberto Gomes Alves.

A toda a família dorida apresenta 
Notleia$ dt Guimarães sentidas con
dolências.

0. Maria da Luz de Sousa 
Carvalho Ribeiro

Na sua residência à Rua de Fran 
cisco Agra e contando apenas 40 
anos de idade, finou-se na segunda- 
•feira á tarde a Sr.* D. Maria da 
Luz de Sousa Carvalho Ribeiro, es
posa amantíssima do nosso amigo 
Sr. Alberto José Ribeiro, conceituado 
industrial de alfaiataria, mãe estre- 
mosa da Sr.* D. Maria Olga de Sousa 
Ribeiro e do Sr. Jacinto José de 
Sousa Ribeiro; filha do industrial 
Sr. Bernardino de Carvalho Abreu ; 
nora do conceituado industrial e 
nosso amigo Sr. Jacinto José Ri
beiro; irmã das Sr.** D. Armanda 
do Céu Sousa Carvalho C astro; D. 
Maria do Carmo de Sousa Carvalho 
Oliveira, D. Maria Lúcia de Sousa 
Carvalho e D. Maria da Soledade 
de Sousa Carvalho Guimarães e do

nosso bom amigo Sr. Pedro de Sousa 
Carvalho e cunhada das Sr.*' D. 
Maria Emilia Ribeiro Gonçalves e
D. Aurélia Ribeiro Guise Carvalho 
e dos nossos amigos Srs. António 
José Ribeiro, residente no Porto ; 
Adérito Fernandes Guimarães, resi 
dente em Braga; Manuel Correia 
Gonçalves, industrial em Ronfe; 
António Soares Barbosa de Oliveira 
e Alberto Neves de Castro.

A bondosa senhora encontrava-se 
há semanas bastante enferma, tendo 
sido baldados os esforços da medi
cina para a salvar.

A sua morte foi muito sentida.
O seu funeral, que constituiu uma 

significativa manifestação de pezar, 
efectuou-se na quarta feira, no tem
plo da Misericórdia, perante a assis
tência de muitas pessoas de todas as 
camadas sociais, que se associaram às 
homenagens fúnebres: senhoras, pro
fessores, médicos, advogados, oficiais 
do exército, funcionários públicos, 
comerciantes, industriais, sacerdotes, 
etc., assim como das insrituições de 
caridade.

O cadáver, que se achava encer
rado em luxuoso ataúde de veludo e 
se via coberto por muitos bouquets 
e ramos de flores com sentidas dedi
catórias, foi, após a missa do corpo 
presente, trasladado para o Cemité
rio de Atouguia, tendo-se incorpo
rado no préstito bastantes dezenas 
de automóveis, que conduziam pes
soas de família da extinta e muitas 
das suas relações.

O Libera-me foi cantado pelas 
educandas do Asilo de Santa Este- 
fânia, que também constituíram um 
turno, e a chave do caixão foi entre
gue ao Sr. Gaspar Ferreira Paúl, 
director da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Guimarães.

No Cemitério foi feito um único 
turno constituído por pessoas de 
família.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

O nosso director representou, nas 
homenagens fúnebres, os clubes rotá- 
rios de Braga e Guimarães.

A missa do 7.* dia por sua alma e 
que muitíssimo concorrida, rezou se, 
ontem, no templo da Misericórdia.

D. la rc iu  d i Oliviira Barbosa
Na sua residência, na Praça de 

S. Tiago, finou-se a Sr.* D. Narcisa 
de Oliveira Barbosa, esposa do Sr. 
Manuel Gonçalves da Stlva Pontes, 
sogra do nosso amigo Sr. Américo 
de Oliveira Ramos, amanuense da 
Secretaria da Câmara Municipal de 
Guimarães e tia do nosso bom amigo 
Sr. Francisco Ferreira Barbosa.

O seu funeral realizou-se na quar
ta-feira de manhã para o Cemitério 
de Atouguia, com numeroso acom
panhamento.

Os nossos pezames à família do
rida.

Db loto
Pelo falecimento de sua sogra 

ocorrido recentemente em Crestuma 
encontra-se de luto a Sr * D. Maria 
Amélia da Silva Maia, a quem en
dereçamos o nosso cartão de con
dolências.

V i d a  C a t ó l i o a
Capela de N. Senhora da Guia — 

Nesta capela, principiaram, no dia 1,

após a missa das 8,3o horas, os pie
dosos exercícios do mês de S. José 

Primeira Comunhão — No penúl
timo sábado e no templo da Miseri 
córdia, servindo de paroquial de S. 
Paio, fez a sua primeira comunhão 
a menina Teresa, filhinha do nosso 
amigo Sr. Dr. Mário Dias Pinto de 
Castro e da Sr.* D. Maria Augusta 
Monteiro Dias de Castro.

Boletim  Elegante
Aniversários natalícios 

Fazem anos:
No dia 6, os no$808 prezados amigos 

srs. Casimiro Martins Fernandes e 
José Maria Pacheco Rodrigues; no 
dia 7, Mademoiselle Maria Antonina 
Dias de Castro Fernandes, filha do 
nosso prezado amigo sr. João Mendes 
Fernandes e 0 nosso prezado amigo e 
coneeituado industrial sr. Francisco 
Ribeiro Pinto; no dia 8, 0 nosso bom 
amigo sr. António Dias, de 8. Romão 
de Mesão-Frio; no dia 9, a interes
sante menina Maria Irene, filha do 
nosso prezado amigo sr. Joáquim Sal 
gado Guimarães; no dia 10, os nossos 
prezados amigos srs. Américo Alves 
Ferreira e Dr. Augusto Monteiro Dias 
de Castro; no dia 11. os também nos
sos prezados amigos srs. Antâo de 
Lencastre e José Garcia; no dia 12, 
a sr.* D. Maria Antônio Mota Prego 
Cunha, esposa do nosso querido amigo 
sr. Conselheiro Raúl Alves da Cunha; 
a sr.* D. Isabel de Castro Marlinho, 
esposa do também nosso amigo sr. 
Francisco da Silva Mar tinha, das 
Taipas; a sr.* D. Maria José Queirós 
Castro e os nossos amigos srs. Armindo 
Avelino de Sousa Peixoto, residente no 
Porto e Patrício de Castro Henriques,

Noticias de Guimarães apresenta• 
•lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Partidas • ohegadas

Partiu para as nossas colónias, em 
viagem comercial, 0 nosso prezado 
amigo sr. Manuel Paulino Ferreira 
Leite.

— No domingo abraçamos nesta A- 
dade 0 nosso prezado amigo e concei
tuado comerciante no Porto, sr. Fran 
cisco Alberto Costa.

— Estiveraen nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Eng.• Adelino 
Soares Leite, de Aradela, S. Nicolau 
(Cabeceiras de Basto) e Tenente Ber
nardo de Castro, da mesma vila.

— Tem estado nesta cidade 0 nosso 
amigo sr. Agostinho Martins Guima
rães, residente em Lisboa.

— Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. José Faria Mar
tins e João Gualdino Pereira.

— Foram a Vigo, de onde já regres
saram, os nossos bons amigos srs. Dr. 
José da Conceição Gonçalves e Antônio 
Faria Martins.

— Esteve há dias entre nós 0 nosso 
prezado amigo e camarada do Diário 
do Norte sr. Joaquim Freire Pires.

— Acompanhado de sua esposa, 
regressou, ontem, a Lisboa, 0 nosso 
prezado amigo sr. António Pereira de 
Freitas.

— Cumprimentamos, nesta cidade, 
os nossos bons amigos srs. Antônio 
José Ribeiro e Adérito Fernandes de 
Oliveira Guimarães.

— Regressou de Lisboa 0 nosso pre
zado amigo sr. Domingos Ferra de 
Oliveira Guimarães.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Manuel 
de Sousa Guise.

— Em viagem comercial partiu para 
Lisboa 0 nosso bom amigo sr. Joaquim 
Pereira da Cunha.
Doentes

Continua a experimentar sensíveis

Não disforme os pés dos 
seus Filhos!A  S a p a t a r ia  L U S Ogarante-lhea com odidade precisa.

melhoras a esposa do nosso querido 
amigo e distinto professor do Liceu 
sr. Dr. Joaquim de Oliveira Torres.

— Tem passado incomodado 0 nosso 
querido amigo e respeitável vimara- 
nense sr. Antônio J. Pereira de Lima.

— Do Hospital do Carmo, do Porto, 
onde foi operado, regressou â sua casa 
destr cidade 0 nosso bom amigo e con
ceituado comerciante sr. João Ribeiro 
Dias Júnior.

— Tem passado doente a esposa do 
nosso bom amigo sr. David Cepa, con
ceituado comerciante.

—» Também tem passado doente 0 
estimado aluno do Liceu de Guimarães 
sr. José Maria Loureiro Moreira, filho 
do nosso bom amigo sr. Manuel Soa
res Moreira Guimarães.

— Tem passado doente a sr.* D. 
Rosa da Silva Bastos, esposa do nosso 
bom amigo sr. António Alves de Al
meida,

— Já se encontra completamente 
restabelecida a sr.* D. Felicia Gomes 
da Cunha Machado, esposa do nosso 
bom amigo sr. Manuel Joaquim da 
Cunha Machado.

Aos doentes desejamos 0 mais breve 
e completo restabelecimento.
Fedido de casamento

0 nosso bom amigo sr. Antônio Fa
ria Martins Leite e sua esposa, pedi
ram, em casamento, para 0 sr. Augusto 
da Costa Monteiro, filho do sr. Alberto 
Monteiro, a menina Emilia Pinto de 
Faria, filha do nesso amigo sr. Manuel 
de Faria e de sua esposa a sr.* D. 
Amélia Pinto de Faria.

Aos noivos desejamos muitas felici
dades.

C w ir os sapitoi na Sap„ , ril [.USO 
—  ê seu dÈiidi a sai latlbor garantia.

Diversas Notícias

H E R C U L E S  — P A R A H O M E M .
M O N D E G O  — P A R A S E N H O R A .
S U P E R I U S  - P A R A C R I A N Ç A S .

3 marcas de calçado que se impõe.
RUA D A  RAINHA, 82 — G U IM A R Ã E S.

■............ . .......... »

É—
Transporte . . . 390$00

Recebemos mais, do nosso 
prezado amigo Sr. Luís de 
Alijó de Lima, residente 
no Rio de Janeiro e para 
os nossos pobres. . . 200100

A transportar . . . 590$00

Contemplámos com donativos de 
20$00 e 10$00 pessoas doentes e fa
mílias muito necessitadas.

Aos nossos le ito re s

José da Silva (lugar da Pègada, 
Azurém), um desventurado pai com 
3 filhos tuberculosos: Manuel da 
Silva, Rosa de Jesus da Silva, de 13 
anos, e Artur da Silva, de 11 anos, 
— pede-nos apelemos para a caridade 
dos nossos leitores, afim de com suas 
esmolas minorarem tão angustiante 
siiuação!

Aqui fica o apelo.

J t  sua personalidade 
impõe-lhe comprar um par  
de sapatos de categoria .

— Cada filme será um ixits —

Teatro Jordão
j - HOJE, às 15 e 21 horas - |  APRESENTA

Rex Harríson -  Linda Darnel
— em —

ODEIO-TE, MEU AMOR
Músicas de

ROSSINI, TSCHA1WSKY, etc.

Terça-feira, 7 —  às 21 boras

T Y C O O N
A G ra n d e  C o n q u is ta

(em tecaicolor)

John Wayne -  Laraine Day
Um drama violento de grande acçâo!
Neste programa:

JORNAL UNIVERSAL.

Quinta-feira, 9 —  às 21 horas

Corjcerto adiado
Devido ao mau tempo não se rea 

lizou no domingo ficando adiado 
para hoje, o concerto que a Banda 
da Sociedade Filarmónica tencio
nava realizar no Jardim Público.

Julgamento
No Tribunal desta comarca foi 

julgado João da Silva Pinto, casado, 
barbeiro, de 29 anos, acusado de 
crime de estupro, sendo condenado 
em 3 anos de prisão maior celular, 
mil escudos de imposto de justiça 
e 8 contos de indmnisação à ofen 
dida.

Queixa por agressão
António de Oliveira, casado, jor

naleiro, apresentou queixa na polí
cia contra Manuel de Abreu, casado, 
lavrador-caseiro e seu criado Ma 
nuel Campos, solteiro, da freguesia 
de Gondar, por estes o terem agre 
dido à paulada e à pedrada, causan 
do lhe contusões no rosto, braço 
direito e perna esquerda.

fa rm á cia * de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Henrique Go
mes, à Rua da Rainha.

JJssunios militares
São avisados os mancebos de que, 

segundo os editais afixados em diver
sos pontos, têm lugar as incorpo
rações nos seguintes dias: Cavalaria 
e Engenharia, de 10 a 12 de Março; 
Artilharia, Administração Militar e 
de todas as demais armas, de 24 a 
26 de Março.

Tg mi ma VENDE-SE um, 
J  w alg W  situado no Cemi
tério de Atouguia, possuindo 
8 gavetões. m

Indica-se nesta Redacção.

D irijase à

Sapataria JDtlSO

0 Concurso internacional 
de Ginástica em Eisboa

Nos próximos dias 10, 11 e 12 de 
Março, efectua-se em Lisboa a maior 
e mais importante competição de gi
nástica que se tem organizado em 
Portugal.

Trata-se do 1 Concurso Nacional 
e Internacional de Oinástica Aplicada 
(Olimpica), arrojada iniciativa do 
glorioso Ginásio Glub Português 
que nesta fase comemoratiea das suas 
«Bodas de Diamante», presta mais 
um memorável serviço à Causa Des
portiva.

Tomam parte no Concurso — que 
apura campeões individuais e equipas 
— vários clubes franceses, espanhóis, 
alemães e portugueses, que trazem a 
Lisboa 0 brilho do seu valor ginástico.

No Pavithão dos Desportos, reali
za se na noite de sábado, dia 11 de 
Março, um grande festival em que 
toma também parte uma equipa de 
ginástica composta por jovens senho
ras francesas.

D E C L A R A Ç Ã O
António Vieira da Cruz Jú

nior, comunica a todas as pes
soas que se não responsabilisa 
por dívidas contraídas por 
qualquer pessoa em seu nome, 
cuja autorização não tenha sido 
prèviamente assinada por si.
140 António Yielra de Cruz Júnior.

P e v i d é m .

Maareen 0'Hara ■ Jonh Payne
— em —

DD M  TAMBÉM ll W
Uma mensagem humana que nos 
diz que nem tudo é maldade na 
vida e que há ainda felicidade 

em ajudar os outros.
Neste programa:

J O R N A L  F O X .

Sexta-feira, 10 —  às 21,45 horas
A MELHOR REVISTA 

QUE SE TEM APRESENTADO!

B E A T R I Z  COSTA
— em —

E L A  Aí  ESTÁ!
LREVEMENTE; & m a n R â

VirT e 'i« i„ , como Rojo
Leonor Maia, Teresa Casal.

“ Terras de Portugal”
1 1 nove Eitálfo Prniiclal li Braoa

«Terras de Portugal», publicação 
de propaganda turística e regional, 
que se edita na capital do Minho, tem 
em organização um número especial 
comemorativo da inauguração do Es
tádio Provincial 28 de Maio, em 
Braga.

Este número que, como os anterio
res será profusa e gratuitamente dis
tribuídos, inserirá uma parte dedi
cada a todo o concelho de Guimarães, 
e seus desportos, com colaboração 
do nosso amigo Sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes.

i
iiii

Somos árvores plantadas no campo do mundo: as dores 
são as nossas esperanças, os frutos — nossas obras, os ra
mos— nossos desejos. Já o dissera S. Bernardo. Gomo os 
nossos ramos são os nossos desejos, assim como a árvore se 
inclina para onde eles mais carregam, assim nós para onde 
mais pendem nossos desejos. São os desejos, como disse 
Santo Agostinhho, grilhões da alma, pois a prendem de sorte 
que se não pode livrar senão quando os exercita — e cada vez 
fica mais presa. E’ apetite das coisas que temos ausentes e 
de qualquer modo nos faltam. O desejo do coração humano 
pode ser insaciável — a cubiça, que jamais se contenta com o 
que adquire; a sensualidade, que não sabe pôr limite à sua 
intemperança; a gula e a soberba — desejos que nunca se dão 
por satisfeitos. A ânsia contínua do coração de ter o que não 
tem. Mas se a raiz é santa, se é árvore fundada em virtude, 
os desejos serão puros, os desejos de um coração limpo, que 
do coração limpo é que procedem os bons propósitos.

E’ consideração de Sauto Agostinho e outros mais Padres 
que pelas folhas se entendem as palavras. Nenhuma cousa 
aa vida tem firmeza; em tudo há mudança, e variedade: no 
homem, na sua beleza e disposição, nas suas promessas e 
palavras *, e nenhuma cousa da vida passa mais depressa que 
a palavra do homem, inconstante como ele. Palavras dos ho
mens são como as folhas da árvore que o tempo seca, e caem 
mortas, e o vento arrasta e leva. Não faltam ao mundo pa
lavras, mas faltam obras. Palavras vãs. Verba habebatf fada  
non habebat. Antes palavras poucas e bem ordenadas. De
vemos advertir o que dizemos, a quem o dizemos, quando o 
dizemos e de que maneira o dizemos. Multiplicar as palavras 
é de néscios. Há, como diz S. Gregário: uns, que sentindo 
bem o que dizem, ainda o praticam melhor do que o sentem; 
outros que sentindo as cousas, não as sabem declarar como

EDUARDO D’flLMEIDfl

Isidoro de
(Um clássico sumido e espoliado)

V I

as sentem; outros, que sentindo-as mal, pior as declaram; e 
outros que as dizem e praticam excelentemente, sem as en
tender nem alcançar. Desta última forma de gente há hoje 
muitos que andam no número dos estimados do mundo, só 
pelo que representam como figuras de auto, sem terem louvor 
de letras que os adorne. Palavras de vaidade, palavras de 
soberba: são palavras cheias de vento. Como as folhas das 
árvores, as palavras estão expostas aos contrastes do tempo. 
Algumas sombrias e escuras, palavras misteriosas. Devem 
nossas palavras coresponder à nossa vida.

Passemos agora a Raízes que são Çuidados, que se es
condem no íntimo do coração, como raízes no centro da terra. 
Que outra cousa, pergunta Frei Isidoro, devemos entender
Ítelas raízes, se não cuidados ocultos, que secretamente vão 
avrando no mais escondido do coração? E’ certo que aos 

cuidados chama Santo Agostinho línguas do coração, por que 
a Deus se não encobrem pensamentos ocultos. Mandava a 
Lei Velha que o candelabro de sete luzes estivesse sempre 
aceso, de dia e de noite, querendo significar que na presença 
de Deus tudo é luz e claro conhecimento. Os cuidados têm 
asas velocíssimas para voar aonde querem. São olhos que 
vêem e penetram tudo: olhos que por mais paredes e muros

que por diante se lhes ponham, por mais altas serras e mon
tes que se ofereçam à vista, passam por tudo, e sem impedi
mento chegam aonde querem, fazem suas diligências e tornam 
com recado.

S. Gregário chama aos cuidados importunas moscas do 
Egito, inquietas como os molestos pensamentos da vida. Ou 
rãs palreiras que vozeiam dentro na alma e a perturbam. 
Cuidados da vida são sonhos de quem está acordado: cousas 
que se imaginam, imaginação que se perde como em desertas 
montanhas. São como os cabelos: por mais que se cortem, 
voltam a crescer. Quando a tempestade dos pensamentos 
for mais desfeita, devemos lançar de nós o vão desejo de 
cousas mundanas, que são como aves carniceiras.

Pelas Raízes quiseram também os antigos fossem signi
ficados os Segredos; porque estes assim se escondem no co
ração, como as raízes na terra, e assim deve estar encoberta 
a raiz na terra, como o segredo no peito do homem, e assim 
se deve esconder o segredo aos homens, como as raízes aos 
que passam por cima delas, que, vendo a árvore, vêem a raiz 
em que se sustenta. Mas não há cousa mais fácil que des
cobrir segredos. Já o Filósofo Chilon respondera que Arcanun 
reticere era a cousa mais dificultosa do mundo. Para enco
brir segredos é preciso não os comunicar a outrem, e tão 
grande é a impaciência de alguns que por muito tempo não 
podem reter sem que o digam a todos. Ora, quem descobre 
sogredo faz mal a si e a quem o ouve. Significavam os an
tigos o segredo na Esfinge, que tinha rosto de mulher, pés de 
leão e asas nas costas. Tinham-as os Egípcios pintadas nos 
seus templos e Augusto César não usava outro sinete nas suas 
cartas e provisões. Segredos ou cuidados escondem-se no 
coração como raízes na terra.

G o n tin o a .
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BANCO B0R6ES & IRH AO
S  a A l. m H / a T j a
P O R T O

RELATÓRIO E CONTAS DO CONSELHO DE ADMINISTRÇÃ© 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL

G E R Ê N C I A  D E  1 9 4 9
SENHORES ACCIONISTAS:

Temos a bonra de submeter à vossa apreciação as 
contas da no9sa gerência de 1949 e de V09 propor que seja 
assim distribuído o saldo positivo de Esc. 8.097.054$56 
que elas acusam:

Para Fundo de R e s e rv a .......................  1.000 000$00
» Reserva Variável...................2,^00.000500
» Cumprimento do n.° 2 do Art.® 24.®

do Estatuto.................... 1.027.166$00
» Dividendo (Cativo de Impostos) . 4.005.000S00
» Conta N o v a .....................  64,888556

Animados do mais sincero desejo de bem servir 
a Economia Nacional, e enfrentando as inúmeras difi 
culdade9 da hora presente — de todos bem conhecidas, 
— nunca deixamos de zelar os interesses cuja defesa 
nos foi confiada e jamais nos poupamos a esforços

para a obtenção dos resultados que estes números 
traduzem.

Mas a nossa acção teria sido improfícua se não 
fosse a valiosa colaboração que, em toda9 a9 circuns
tâncias, nos foi prestada pelo Conselho Fiscal e pelo 
Pessoal das nossas Secções e Agências.

Manifestamos-lhes, por is90, o nosso reconhe
cimento.

Porto, 17 de Janeiro de 1950.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:

Júlio Anahory do Quentai Calheiros
(Conde da Covilhã)

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes Borges 
José Adelino Azeredo Sá Fernandes.

Saota Casa U Misericórdia
Sessão de Mesa de 17 de Janeiro de 1950

Balanço em 3 l  de Dezembro de 1949

A C T  I V O

Caixa:

Dinheiro em cofre 48.013.597591 
Nossos depósitos

noutros Bancos 188,765.917587 236.779.415578

Agências e Correspondências no País 71.682.236$82
Dinheiros Estrangeires e Letras sobre

o Estrangeiro................................... 2.738 391 $00
Carteira de Letra9 .............................  354.571.192J73
Correspondentes no Estrangeiro . . 56.616.655579
Devedores Diverse9.............................  78.015.922$80
Empréstimos e Contas Correntes com

Caução..............................................  110.585.963509
Fundos F lu tuantes.............................  106.677.750500
In s ta la ç õ e s ......................................... 100500
Ministério das Finanças (Dec. n.° 8442

e 8748)..............................................  660.000500
Edifício da Sede e Agências . . . 100$00
Propriedades (de Rendimento). . . 23.912.900500
Cauções dos Corpos Gerentes. . . 650 000500
Contas de O r d e m .............................  209.789.589587

Í.252 680.237588

P A S S I V O

C a p i t a l ..............................................  40.050.000500
Fundo de R ese rv a .............................  5.000.000500
Reserva para Fundos Flutuantes . . 4.000.000500
Reserva Váriável..................................  9.5<X) 000500
Depósitos à O rdem ............................. 646.715 780$05
Depósitos a P r a z o ............................. 124 287.967543
Credores D iversos.............................  195 410.201563
Letra9 a P a g a r ................................... 9.179.644534
Corpo9 Gerentes (Cauções) . . . .  650.000500
Conta9 de O .d e r n .............................  209.789.589587
Ganhos e Perdas................................... 8.097.054556

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Foi lida e aprovada a acta da sessãoj 
anterior.

— Em virtude de não ter sido aten
dido o pedido da Mesa sobre a adap
tação do pavilhão da cerca para o 
internamento de doentes infecto-con
tagiosos e bem assim o que diz res
peito ao saneamento em duas enfer
marias do Hospital, a Mesa resolveu 
instar mais uma vez junto das ins
tâncias superiores, no sentido de se 
realizarem esses melhoramentos con
siderados indispensáveis para o bom 
regulamento dos serviços hospitalares.

— Foi resolvido proceder a repa
rações em algumas dependências do 
edifício hospitalar, tornaqdo-a* mais 
adaptáveis às necessidades existentes.

— Pelos respectivos Mesários, foi 
a Mesa informada do andamento das 
reparações que se encontram em curso 
em várias dependências da Miseri
córdia.

— Pelo Sr. Provedor, foi dito que 
havia solicitado à Comissão de Cons 
truções Hospitalares, a vinda de um 
técnico que pudesse verificar os tra
balhos da renovação da instalação 
eléctrica no edificío do Hospital em 
vias de conduta''.

— Foi exarado na aòta um voto de 
pesar pelo falecimento da Irmã da 
Misericórdia, D. Ermelinda Angéhca 
de Almeida, viúva do Irmão Eduardo 
Manuel de Almeida.

— Foi verificado o cumprimento 
de todos os legados, aprovado o Ba
lancete do Cofre, apresentado pelo 
Sr. Tesoureiro e registados com muito 
reconhecimento os seguintes dona
tivos :

Da Família do Sr. José dos Reis 
. Teixeira — 4.000500 e da Firma Bento 
! dos Santos Costa & Companhia — 
500500 em sufrágio da alma do re
ferido Sr. que foi iócio da mesma 

. firma;
Da Família da Sr.a D. Maria Car- 

lota Santoalha — 1.000500;
De um anónimo, poa intermédio 

de J. A. Moreira da Costa — 300500 
e dos Srs. Manuel da Cunha Ma
chado, Filhos — 100500, em sufrágio 
da alma da falecida Directora do Hos
pital, D. Maria Leonor Pereira.

— Foram ainda tratados outros as- 
suntos de interesse para a Instituição.

Porto, 17 de Janeiro de 1950.

O Cbefe da Contabilidade, 

Mário Xavier de Matos Morais.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 

Júlio Anahory do Quentai Calheiros
(Conde da Covilhã)

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes1 Borges 
José Adelino Azeredo Sá Fernandes.

G A N H O S  E P E R D A S
Comissões, juros, transferências, etc. 
Contribuições pagas e Despesas Gerais

Saldo . . .

7 399.813555 
12.100.006571

8.097.054556
27.596.874582

Saldo de 1948 .............................
Lucros apurados em diversas contas

195.783514
27.401.091568

27.596.874582

P A R E C E R  D O  C O N S E L H O  F I S C A L
SENHORES ACCIONISTAS:

O vosso Conselho Fiscal continuou com assidui
dade a cumprir o seu dever de acompanhar de perto 
e assistir ao labor da Administração durante a gerên
cia finda. Fazendo-o, verificou sempre o seu zelo pro
ficiente e a atenção de todos os momentos, que as 
circunstâncias aconselharam. Louvou-o sem reserva e 
ousa recomendar que a sua atenção não afrouxe ante 
todos os sinais e prenúcios da Conjuntura.

Nada tendo a rectificar nem acrescentar nas consi
derações e nos números do Relatório do Conselho de 
Administração, o vosso Conselho Fiscal tem a satisfação 
e a honra de vos propor:

a) que aproveis os números do Balanço e Contas

do Conselho de Administração e deis à de 
Ganhos e Perdas a aplicação por ele indicada ;

b) que exareis na acta desta Assembleia Geral 
um voto de apreço e louvor pela acção zelosa, 
compreensiva e prudente que o mesmo Con
selho desenvolveu na gestão dos negócios do 
Banco, dentro do que mais convém à defeia 
dos interesses, que lhes estão confiados e se 
integram nos da Economia Nacional.

Porto, 18 de Janeiro de 1950.

Manuel Pinto d'Azevedo 
José Gualberto de Sá Carneiro 
Armando Marques Guedes (Relato ).

129

Q T J I l T T i i
Vende se a denominada Quin

ta do Fôjo, situada no Sameiro, 
limites dos concelhos de Gui
marães e Braga, bela situação, 
com muito boa casa para senho
rio, casa de caseiros, extensos 
terrenos a lavradio c bravio, 
com muita água.

Pode ver se em qualquer dia.
Para falar: Em Guimarães 

—Solicitador Augusto Joaquim 
da Silva; Em Braga—Solicita
dor João Ferreira Torres, Rua 
D. Frei Caetano Brandão, 158 
e, no Porto, na Rua de Belo- 
monte n.° 27-1.° m

Lêde e assinai o 
“ Notícias de Gdintarães,

Motores para biciclete

131

a chegar muito breve- 
vemente à Agência em 
Guimarães, na Rua Dr. 
Avelino Germano n.° 57.

P A S S A S E
Estabelecimento devidamente 

montado no centro da cidade, 
com instalação eléctrica flores
cente. 137

Nesta Redacção se informa.

Automóvel “ Renault”
Vende-se em conta. Regular 

estado de conservação. 
Informa esta Redacção.

C o rte  e C o s tu ra
Por professora especializada em 

escolas francesas. Informa as Senho
ras inscritas e as que quiserem ins
crever-se de que começará seus cursos 
em Vizela e Guimarães, em Março.

Cursos: Modista, Fato de homem, 
Camiseiro, Cintas, Cbapéu9, etc. Po
de escolher. Grande resultado. Mé
todo exclusivo desta Professora em 
Portugal. A própria passará diploma.

Se intere99ar a V. Ex.a não demore 
a inscrever-se, escrevendíP para EMA 
ALVES, Rua Barros Queiroz n.° 48 
— Lisboa. íos

T e r r e n o s  V E N D E M -SEi G l i v u w w  para constru
ção, bem situados, dentro da 
cidade. «e

Falar com Bernardo Azenha, 
Rua da Caldeiroa n.° 122 — 
Telefone, 4107 — Guimarães.

Assembleia Geral
São convidados os Srs. Asso

ciados da Associação Humani
tária dos Bombeiros Voluntá
rios de Guimarães, a reunirem 
em Assembleia Geral que se 
realiza no Salão Nobre no pró
ximo dia 19, pelas 10 horas.

Se a esta hora não estiver 
número legai de sócios, fica a 
Assembleia convocada para as 
11 horas, funcionando com 
qualquer número de sócios.

ORDEM DOS TRABALHOS

Discussão e votação do Re 
latório e Contas da Gerência 
de 1949.

Eleição dos Corpos Gerentes.
Guimarães 4 de Março de 

1950.
O Presidente 136

da Assembleia Geral,

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

Os melhores arados, 
sem eadores e sa 
chadores, ercontra-os 
V. Ex.a na R. Dr. Avelino 
Germano, 67. 132

O l.° Secretário,

António de Urgeses 
dos Santos Simões.
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Empresa Auto-Guimarães
JOÂO CARL OS SOARES

T K L E F O N  JtC, 4 4 5 8 .

C a rre ira s  de Passage iros  
entre Guim arães,
P. dm Varxim, Famalioâo, Fafs ■  Braga.

A U T O -C A R S  P A R A  E X C U R S Õ E S .

ESTAÇAO OE SERVIÇO-LAVAGENS. 
LUBRIFICAÇÕES -  MEGANIGA GERAL.

CAMIONETES DE CAR6A DE ALUGUER
DE 4.000 E 6.000 KG. A PREÇOS ESPECIAIS.

Avenida Conde de Margaride
G U I M A R Ã E S .

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

L n  n  n /
C a s a  l a n d a d a  e m  1 8 S í í

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega n.° 67 — PORTO 
com Armazena de Reteiss e Depósitos

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
Ra de Brito Capelo n.* 912 e Ra de Roberto Ivene n.® 906

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 6 4 7 -  Est. 57

Notícias de Guimarães n.° 944-5-3-1950. Sapatos com piso de borracha

Empresa Hoteleiro De Vizela
S .  J & -. T i .  X j.

V I Z E L A

Assembleia Geral
Por ordem do Ex.ra0 Sr. Pre

sidente da Assembleia Geral 
desta Empresa, são convidados 
os Srs. Accionistas a compa
recer na sua sede, em Vizela, 
no dia 25 do corrente, pelas 
16 horas, para, em Assembleia 
Geral Ordinária, se proceder 
à discussão e votação do Rela
tório, Contas e Parecer do 
Conselho Fiscal relativos ao 
ano findo.

Vizela, 2 de Março de 1950.

COMARCA DE GOIMARfiES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(1.* publicação)

Pela 3.a secção da secretaria 
judicial desta comarca de Gui
marães correm éditos de 20 
dias, a contar da segunda publi
cação deste anúncio, citando 
quaisquer credores desconhe
cidos dos executados Júlio 
Miranda Pedrosa e mulher 
Maria da Conceição Ferreira 
Barbosa de Oliveira, aquele 
industrial, moradores no lugar 
da Ponte, freguesia de Moreira 
de Cónegos, desta comarca, 
para no prazo de 10 dias, de
pois de findo o dos éditos, 
virem deduzir os seus direitos 
à execução que contra os ditos 
Júlio Miranda Pedrosa e mu
lher move Bsrnardino de Sousa 
Rompante, casado, industrial, 
da freguesia de Rebordões 
comarca de Santo Tirso, nos 
termos do artigo 865 do Có
digo de Processo Civil.

Guimarães, 17 de Fevereiro 
de 1950.

O Juiz de Direito, 13*

Lobo e Silva.
O Chefe da Secção,

Albino Leite da Silva.

Q U A R T O S
Alugam-se três, a cavalhei

ros de respeitabilidade.
Nesta Redacção se informa.
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0 ; jVUsteres de Guimarães
Compram-se, por preço supe

rior ao seu custo, os volumes 
I, II e III desta Obra.

Nesta Redacção se recebem.

O SAPATO de S. João da Madeira*

que lh e  o fe re ce  todo o c o n fo rto  
UM SAPATO OE CATEQORIA.  

S a p a t a p i a  I a  G  S  O

GU1MARÁKS

Electricidade e Máquinas
i. M0NTENEGR0

PR0JECT0S PARA INSTALA
ÇÕES EM FABRICAS. ALTA E 

BAIXA TENSÃO 
- O R Ç A M E N T O S -

PO RT O — G UI MA R Ã E S  
Telofone. 4141

Biciclete de Senhora
Vende-se em estado de nova com 

dínamo e bom preço.

Motor monofá9íco de 1/4 Kw com 
bomba de 1 polegada acoplada.

Vende-se em e9tado de bom fun- 
c:onamento. J28

Informa por favor a Casa das Bi- 
cicletes «Castros» R. de S. Dâmaso.

João Mota Prego de Faria
2, Rua de Paio Galvão, 2 

(Esquina Poente—Toural) 
TELEFONE. 40212 

G U I M A R Ã E S

Radiologia Geral —  Tomografia
Exames ao domicilio.

V e n d e -s e  2 P°rl?'.e 2raontr"-------------------  em e9tado de novas,
devidamente envidraçadas.

Falar na Rua de Caraõe9, 87. 90

Anunciar no
«Noticias de Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda.


